
        
            
                
            
        

    


Ecos De Amores Vividos

E Não Vividos




Adacto Caires de Nobela Pambe

Ecos De Amores Vividos

E Não Vividos






Para aqueles que já sentiram o eco de um amor que foi, e para aqueles que ainda escutam o sussurro de um amor que poderia ter sido. Que estes versos encontrem guarida em seus próprios corações, onde as lembranças e as possibilidades se encontram.
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Prólogo

As palavras que se seguem não pretendem ser um mapa seguro do coração, mas anotações de viagem por territórios afectivos repletos de incertezas. Aqui jazem versos que exploram as fronteiras entre desejo e saudade, idealização e desilusão, esperança e arrependimento.

São ecos de encontros e desencontros, de promessas sussurradas e silêncios eloquentes, de escolhas entre seguir adiante ou revisitar o passado. Questionam-se amores vividos, a efemeridade dos prazeres e a persistência de laços que transcendem o esvaziamento do sentimento.

Estes poemas também inventariam medos: o receio de despertar desejos antigos, a angústia de perder a amizade ao mergulhar no amor, e a fragilidade de afectos desacompanhados de pilares sólidos. Percorrem labirintos de atracção, reconciliações breves e a dor da perda iminente, reflectindo sobre a essência dos laços que nos unem.

Entre memórias traiçoeiras, idealizações desfeitas e fantasias de mundos paralelos, estes versos testemunham a busca incessante por compreender a complexa e paradoxal natureza do amor, da paixão e das conexões humanas que nos transformam e nos separam.






Prefácio 

O conjunto de poemas que se apresenta ao leitor configura-se como um mosaico de inquietações afectivas, um mergulho nas correntes subterrâneas que moldam nossos relacionamentos e a complexa teia de nossos sentimentos. Longe de oferecer respostas definitivas, estas páginas ecoam as dúvidas e questionamentos que muitas vezes silenciamos, atravessando a euforia do encontro e a dor da perda.

O amor, aqui, oscila entre a esperança de recomeços e a nostalgia de um passado idealizado. A intensidade dos momentos fugazes se confronta com a inevitabilidade do desfecho, enquanto a fragilidade dos laços familiares e a vulnerabilidade do sentimento conjugal expõem camadas silenciosas que sustentam ou desmoronam nossas relações.

Estes poemas também exploram medos e hesitações: o receio de reabrir feridas antigas, a dificuldade de preservar amizades ao mergulhar no amor, e a consciência de que o amor, desacompanhado de outros pilares, pode fenecer. Entre a atracção carnal e a necessidade de conexão emocional, entre ciclos de conflito e reconciliação, somos confrontados com a dor da perda e o peso de escolhas que moldam nossas vidas afectivas.

Entre memórias traiçoeiras, futuros idealizados e reencontros imaginados, estes versos reflectem a vulnerabilidade de um coração entregue à paixão, bem como a persistente busca por compreender a complexa e, por vezes, paradoxal natureza dos laços que nos unem e nos separam. Que a leitura seja um convite à introspecção, um espelho para reconhecer nossas próprias dúvidas, desejos e a contínua jornada da alma em busca de ressonância afectiva.






Ilusão E Desencanto



Encontrei-a na igreja

Parecia perfeita

Ela dava inveja

Parecia uma estrela

Meu coração disse que ela é a pessoa certa

Mas essa imagem foi desfeita

Quando comecei a dividir a vida com ela

E descobri que o interior dela

Era o antónimo de quão bela ela era

E ela, aquela estrela mostrou

Por que as estrelas estão longe da terra






O Coração Folha



Assim como a folha

Que cai no chão

Dei-te meu coração

Mas o chão não é um lugar

De se estar



Porque qualquer pessoa que passar

Vai chutar, vai pisar

E como fica algo que é pisado?

Fica destroçado e esmagado



Assim como está o meu coração

Depois de ter-se atirado de coração

Para viver a paixão

Que vivemos na nossa relação




Do Éden Da Amizade Ao Deserto Do Amor Perdido



Éramos amigos

Bons amigos

Podia sempre

Contar contigo

E tu comigo

Emocionados

Decidimos

Ser mais que amigos

Namorados

E agora somos?

1, 2, 3, 4, 5 anos

Já não somos

Bons amigos

E nem amigos

Já não podes

Contar comigo

E eu contigo

Arrependidos

Desejamos

Ter sido apenas

Bons amigos

Só amigos
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